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A presente disciplina parte da premissa que a construção do saber histórico e historiográfico também são frutos de escolhas
políticas. Deste modo, fazendo uso do salutar debate nas ciências humanas dos últimos anos, bem como dos estudos
decoloniais, antirracistas e feministas, o objetivo deste curso é (re)visitar a produção de intelectuais negros, a fim de
compreender não só os pressupostos teóricos e metodológicos que formaram e informaram esses autores e autoras, como
também compreender os diálogos e críticas que tais estudos continham frente à produção acadêmica vigente, com especial
atenção à crítica à elaboração do saber histórico dito universal.
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